
ll!II!!!!!II!!!!!II.I:I!.I!f!!1111!!!�1�1!11!1!!!!!!I!!1!11!lllI1:11111!�jl!1111!:�11111!1111111111�ll�llll!111111111!lll!I!111!!!!I!!I!I!!!II!!1:111!
Salom nega
envolvimento

o diretor financeiro da Eletrosul, Alfredo Ribas
Salomon, negou ontem ao Linha Viva que suas rela­
ções com o presidente da empresa,Amilcar Gazaniga,
estejam abaladas.� revista Isto É desta semanaptibll­
cou nota -afirmando que Gazaniga estava se queixando
de Salomon, porque este 'estaria tomando decisões
contra sua orientação. A nota finalizava identificando
Salomon como "um dos resquícios do esquema PP na

administração Collor", A nota serviria para afastar
Gazaniga dos refletores' do caso da compra de- ações
da SADE pela Elos.

Salomon disse que esta "é a segunda vez que falam ,

de mim. A primeira foi quando disseram que eu teria
cortado oerçamento daDO e que por isto estaria no

.

esquema PP. GOlno se eu tivesse podersrv ,para cortar
_

orçatnentos: Isto está Vindo de parte de -pe&soaS� que
�

�_--
pregam a divisão e Não existe mal estar entre mim e o

presidente da Eletrosul. Bstou no- cargo através da
Eletrobrás, sou funcionário de carreira do grupo há 22-
anos e desempenho um bom trabalho. e o presidente
também acha Isto",

- -

Para Alfredo Salomon estas notícias podem estar
sendo elaboradas por alguém "de olho grande no meu
cargo ou por empreãteíras ou fornecedores, uma vez

que não deixamos mais ninguém intermediar nossos
contratos e cobr'amos descontos. Querem me fazer de
Cristo, mas não estou nem ar'.

Salomon é diretor- financeiro da Eletrosul há um

ano e disse, namanhã de terça-feira, não saber porque
seu irmão o deputado federal _

do PDT do Rio de
Janeiro, Luiz Alfredo Salomon, que também.é

-

secre­

tário da Indústria e Comércio do governo Brizola, vai
depor esta semana naCPI que investiga o eaquernaPP.
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devolve
. esta semana·

.

.
_ O- desconto do imposto 'sindical em favor
do Sinergia será devolvido' aos, empregados
da Bletrosul a partir da qufnta-fefra, dia 9 de
julho,Adevolução será feitana conta corren-
.te dos empregados e refere-se a 60% do dia

-

de trabalho descontado em 'março de 1992
. (que .é··a parte do sindicato). Com isto o Si­
..nergía reafirma suaposição contra o recolhi­
�ento .do imposto sindical,

08/07/9�

Bxigír a renúncia de Collor. É' este o objetivo
do ato público que acontece hoje, dia 8, organi­
zado por entidades dos movimentos sindical e
popular. A manifestação ocorrerá às 17h em

-

-. "frerrte à Catedral Metropolitana de Florianópo­
lis, e pedirá também o fim da corrupção e a

apuração das irregularidades pela CPI PC Fa-
rias.

.

A cada dia que passa mais _ denúncias são
feitas,mais documentos são apresentados emais
testemunhas falam de ligações do Presidente
com o esquema de 'Paulo Cesar Farias. Collor já
foi até à televisão, mas não consegue se explicar
nem convencer a população.

Enquanto isso, a economia do país segue
caótica e cada vez mais instável. O governo per-

.

deu completamente a moral, não consegue go-
-

vemar. Basta um breve exercício de memória
-

para se constatar que oPlanalto virou ummar de
lama (veja retrospectiva da corrupção na página
central). _

-

-s:

As vózes que exigem a renúncia formarn a

cada dia um coro maior. A OAB - Ordem dos
Advogados do Brasil, a CUT, boa parte da im-

,

prensa, vários Partidos políticos e inúmeras per­
sonalidades _e errtídades desejara ver Collor
longe dopoder, A Ingovernabílidadeé f1am;�te-.
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"Isto para n6s se chama negociata
e não é do nosso feitio. Está fora de
cogitação". Esta foi a reação do presi­
cíente do Sindicato dos Eletricitários
de Lages, Cl6vis Finochetti, à propos­
ta da Eletrosul de negociar o paga­
rnerito de uma dívida trabalhista. A
proposta foi feita na manhã de terça­
feira, pelo advogado do DIU da em­

presa, Mário Pinho. Ele queria
"acertar" uma forma de pagamento da
sentença ganha por 16 empregados de

'

Ita, que há dois anos reclamam o pa­
gamento de horário itinere. A Justiça
deu ganho de causa aos trabalhadores
e o valor a .ser pago pela empresa é de
aproximadamente Cr$ 2 bilhões. A
Eletrosul disse que não tinha como

pagar a sentença e penhorou um ter­
reno onde está a sede da ElaSe, em
Florianópolis, e que irá a leilão dia 14
de julho. �

_

Segundo Cl6vis Finochetti o advo­
gado Mário Pinho propôs o parcela-

-

mento da dívida pagando uma peque­
na parcela agora. "Nosso sindicato en­
tende que- o problema de pagamento
é da empresa. Se ela está com falta de
caixa que peça wn financiamento aos

bancos, ou, infelizmente, o terreno
terá outro dono. Já flzernos tudo o que
podíamos. Há MOS estamos tentando
negociar com a direção da empresa e

ela sequer nos recebe. Hámuito tem­
po a Eletrosul sabe que está devendo
este dinheiro e s6 vem nos procurar
agora e para "acertar". Isto para n6s é
negociata".

O presidente do sindicato de La­
ges entende a tentativa do departa-

_

mento jurfdioo da empresa. "Eles
estão tentando nos convencer para
mostrar serviço. O pior nisto tudo, e
que fica bem claro agora, é a insensi­
bilidade da direção da empresa que
sequer se abala em pôr o terreno à
leilão".

"A diretoria da Celesc continua com a ma­

nia das evasivas e "sem posição" sobre assuntos
que interessam a seus trabalhadores. Este com­

portamento na .realidade aponta um caminho

que é contramãodo que émelhorpara os eeíes­

quianos. É a modernidade atingindo a direção
da empresa." Esta foi a avaliação do secretário­
geral do Sinergia, Arno Cougnier, depois de
mais uma reunião com a direção da Celesc, na
quinta-feira passada.

Na ocasião a empresa disse que, com rela­

ção às horas-extra, está consultandoo '1ST; que
não tem posição sobre os 5,77% dos aposenta­
dos e que a eleição na Celos deverá ser apenas
para dois conselheiros - o terceiro será indicado

pela empresa. Disse ainda que a questão dos
demitidos só será solucionada após julgamento
em última instância e queo benefício-alimenta­
ção deverá ser calculadopelo reajuste damassa
salarial, que em julho será de Cr$-ll.36S,OO.

A avaliação feita pela Intersindical éde que
a consulta aoTST é mais uma evasiva, uma vez
que o assunto foi reguladopeloacordocoletivo.
O descumprimento desta cláusula está aumen-

_

tando e agora atinge também aqueles que tra­
balham em turno de revezamento. A
Intersindical alerta aos lesados nesta questão
que procurem os sindicatos para moverem as

devidas ações judiciais.

Sobre oproblema dos demitidos a Intersin­
dical considera que a empresa caracterizou fi­
nalmente sua real intenção que é de demití-Ios,
escondida pela sombra do parecer do Tribunal
de Contas.Acha interessante a posição do pre­
sidente da Celesc que diz ter que cumprir o
parecerdoTC, umavezque asadmissões foram
irregulares, mas comete irregularidade maior
ao demitir um diretor do sindicato de Tubarão

que tem estabilidade no emprego e com moti­
vosnada esclarecedores. Por istoa Intersindical
decidiu que deverá tomar medidas mais con­

tundentes para acabar com este protelamento
de decisão porparte da empresa. _

Por fim a Intersindical decidiu que, confor­
me acordo coletivo, desde o início do ano os

empregados tem o direito de eleger mais três
integrantes do Conselho de Curadores da Ce­

los, por isto vai continuar não reconhecendo
como legítimo representante no Conselho o

nome escolhido pela Celesc e apresentará seus

nomes para o pleito.
Nos dias 29 e 30 de junho a Iiltersindical

discutiu a pré-pauta de reivindicações para a

campanha deste ano. Esta pré-pauta deverá ser
discutida pela base nas assembléias regionais
dos dias 22 e 23 de julho. A deliberação final
sobre a pauta acontecerá no dia 8 de agosto, na
assembléia estadual, em Florianópolis.

Ninguém imaginava que em tão pouco
tempo o governo de um pretenso "caçador
de marajás" se transformasse num parque
de diversões para corruptos em geral. Mais
do que isso: corrupção praticada de forma
descarada, agredindo ajá abalada moral da
república tupiniquim.

Na verdade, o escândalo Paulo Cesar
-Farías é apenas uma das muitas falcatruas
que vêm sendo reveladas pela imprensa. A
ponta de um rosário que começou a ser

desfiado logo nos primeiros meses de "Bra­
sil Novo".

Logo no início do governo o primeiro
escândalo. Contas publicitárias da Caixa
Federal, Banco do Brasil e do pr6prio go­
verno foram passadas para empresas que
fizeram a champanha de Collor. Sem licita­
ção. Vários jornais denunciaram, especial­
mente a Folha de São Paulo, que resultou
invadida pela Polícia Federal.

As más condições das estradas do país
foram o primeiro mote dos corruptos.
Criando um programa emergencial - o SOS
Estradas - já com a intermediação de Paulo
Cesar Farias, o governo pretendia liberar
algunsmilhões de d6lares sem licitaçãopara
que empreiteiras recuperassem as estradas.
A imprensa chiou e acabou havendo licita­
ção.

Mas a conexão Planalto/Alagoas foi a
primeira a colocar asmanguinhas de fora.A
protagonista do primeiro escândalo envol­
vendoministros foiMargarida Procópio, -ti­
tular da pasta da Ação Social. Ela esvaziou,
no apagar das Iuzes de 1991, toda a dotação
orçamentária do ministério para 92, conce­
dendo várias liberações para projetos de
empreiteiras, entre eles o do Canal daMa­
ternidade, no Acre.

Em seguida, a bomba estourou na Casa
da Dinda, no colo da primeira-dama. Para
que a coisa não ficasse pior�ara o seu lado,

Collor exonerou Rosane Collor da presi­
dência da LegiãoBrasileira deAssistência -

LBA.As denúncias contra subordinados da
LBA envolviam favores a empresas de fami­
liares de Rosane nas Alagoas.

E quem não lembra das bicicletas do
Alceni Guerra? O Ministro da Saúde faz
compras superfaturadas em empresas de
amigos e correligionários. Foi demitido do
ministério, as compras foram desfeitas e

hoje há inquérito policial sobre o assunto.
Ainda no primeiro escalão do governo,

Egberto Baptista, ex-Secretário de Desen­
volvimento Regional, foi acusado de forçar

a barra para conseguir a aprovação de pro­
jetos da SUFRAMA que beneficiavam seu

irmãoGilberto Miranda.A denúncia partiu
da entãoministra Zélia Cardoso de Mello.

Aliás, foi Zélia também acusada de estar
envolvida com outro esquema pesado de
pressões, o "esquemaPP", capitaneado pelo
ex-secretário de Assuntos Estratégicos Pe­
dro Paulo Leoni Ramos. O esquema pres­
sionava fundos de pensões para descarregar
investimentos em empresas determinadas,
pertencentes aos amigos de PP, Zélia, etc...

No campo da publicidade muita confu­
são está por ser esclarecida. O nome de

Collor, mz ,"Sia
há uma maioria conservadora no Congresso, apoiando o

governo, não há como impedir o Presidente, pois constitU­
cionalmente há necessidade de dois terços do Congresso
para enquadrar o Collor 'em crime de responsabilidade'.',
ensina o professor. :

Edmundo é cético com relação às possibilidades de
intervenção no caso de instâncias como a Procuradoria
Geral da República. Em primeiro lugar porque a perma­
nência no cargo de Procurador de Aristides .Junqueíra foi
negociada politicamente e segundo porque há uma imagem
de que.os procuradores devem defender sempre o governo.
"Felizmente isso já está mudando e há a tendência a ser

formada uma advocacia do governo para defender o gover­
no, reservando a procuradoria da república para defender

Cláudio Vieira, ex-secretário particular da
Presidência até hojenão explicou como acu­
mulou um vasto patrimônio em pouco tem­
po. Há quem ligue o enrique�imento à

pressões que estatais teriam recebido para
entregar suas contas publicitárias para de­
terminadas agências.

E por poucos US$ 30 mil, o ministro do
Trabalho, Anntônio Rogério Magri, acabou
sendo o símbolomaisvil de corrupção.Uma
gravação revelou que ele recebeu a quantia
para facilitar transações de empresas com o

FGTS. Um dos escândalos mais comenta-'
-

dos e descarado�
Além disso, siglas como BNH, DNER,

FAE e Petrobrás forammuitomencionados
pela imprensa, sempre envolvidas em trasa­

ções irregulares.
.

Mas a grande ferramenta dos corruptos
s6 foi revelada (ou reconhecida?) publica­
mente por Pedro Collor: o tráfico de in­
fluências. Sem mexer ern dinheiro público
diretamente, o esquema dos traficantes -

supostamente liderados porPC Farfas, pro­
tegido por Fernando Collor - pressionam
empresas a concederem "comissões" para
fecharnegócios com estatais e 6rgãos públi­
cos. O empresário Takeshi Imai disse ter
sido ameaçado de jamais vender para o go­
verno se não fizesse um neg6cio intermedia­
do por P'C,

Esta retrospectiva não consegue abar­
car, no entanto, tudo o que aconteceu de­
irregular, nem citar todos os nomes envolvi- '

dos. Precisaria muito espaço e uma mem6-
ria demasiado avantajada para recordar
tudo. Mas já serve para revelar que o caso

PC Farias é s6 uma ponta de um "iceberg"
imundo que flutua sob um verdadeiro mar

.

de lama.

a nação, como pregam juristas e magistrados ligados ao

direito alternativo".
O Jurista acredita que Collor já não tem condições de

governar, mas que a única alternativa de sucessão é a posse
do vice, Itamar Franco. "Veja que isso não éumpreciosismo
legalista, mas uma preocupação política: a sociedade civil
não tem como suportar em um curto espaço de tempo
eleiçõesparapresidente.Acho que uma eleição rápida seria
temerária, podendo causar distorçõesmuito graves às insti-

t: tuições democráticas. Teríamos necessarlamente, antes de
fazer eleições, de rever a legislação eleitoral e mais um

monte de coisas", analisa Edmundo. O parlamentarismo,
para ele, só seria alternativa a curto prazo se houvesse uma
reforma eleitoral completa.

A verdade, conforme Edmundo, é' que só a prôpría
direita pode tirar Collor do Planalto, em função de sua

maioria no Congresso. Um dado sublinhado pela falta de
mobilizaçào da sociedade civil, que seria uma espécie de
síndrome da perda da paternidade. "O Collor foi eleito
muito em cima da figura de salvador, bem paternal, agora
esta figura foi desfigurada e a sociedade se encontra sem

referência, o que de certa forma é natural", argumenta.Para
ele, no entanto, este processo todo émuito favorável para a

sociedade, podendo ser o embrião de uma retomada da
cidadania

O jurista e professor dos cursos demestrado e douto­
rado da UFSC, Edmundo Lima de Arruda Júnior,

acredita que o maior problema da CPI de PC Farias é que
estão tentando descaracterizar as testemunhas do caso.
"Juridicamente a prova testemunhal tem o mesmo valor da
prova documental, de um cheque assinado, por exemplo.
Mas estão tentando negar a idoneidademoral de quem está
depondo contraCollor, comoRenanCalheiros e omotoris­
ta", diz Edmundo.

Ele explica que "sob o ponto de vista jurídico as coisas
se tornam sempre mais complicadas. O poder jurídico, as
instâncias jurídicas têm natureza conservadora. Tem que se
atender a um conjunto de critérios e exigências formais,
previstas na pr6pria lei para que alguma coisa aconteça.No
caso de renúncia basta a vontade do presidente, mas o

impetchment depende da CPI reunir todas as provas - e eu

acredito que ela vá reunir provas suficientes para impedir o
Collor - e aí haver vontade política do Congresso de tomar
algumamedida e iniciar um processo".
A CPI funciona como um inquérito policial. Depois é o

congresso que julga. Edmundo explica que "o Congresso é
omaior Tribunal que existe. O menor é o tribunal do juri e
intermediariamente existem os tribunais compostos por de­
sembargadores". Mas ele explica também que tudo é uma
questão política, e hoje tudo estaria nas mãos do PFL. "Se

TRIBUNA

Caminhos da
democracia

Marcos Antônio Mafra
Empregado da Cel�c

Estamos em novos tempos e novos cami­
nhos deverão porvir; travamos uma luta para
ver e sentir o verdadeiro exercício da democra­
cia, não podemos agora recuar as normas pré­
estabelecidas entre os Homens. Com o pacto
social que tanto defendia o pensador Hobbes
a qual ressaltava em seus manuscritos a orga�
nização necessária (leis) entre eles, para que'
estes.não ficassem em estado de guerra pelo
seu cliredto de natureza =JusNaturale. Mas sim
que houvesse justiça e que fossem estabeleci�
dos os direitos e deveres entre os Homens.

Foi na tentativa do exercício democrático
que Iernos na coluna deste Jornal interessantes
depoimentos, que eu classifico como uma in­
quietação Interior de cada redator; proporcio­
nando a todos alternativas em vez de somente
critiçarmos, esta é uma das leis da democracia:

E com louvor que ressalto com todos os

predicados as palavras destes redatores, pro­
porcíonando ao corpo funciorral, não uma re­
volução, mas sim uma reflexão acerca de uma
possívelprivatização de umaprodutivaEmpre­
sa Bstatàl - Celesc. É ao mesmo tempo o pro­
cesso de fragilidade do obscurantismo
procurando com erros e acertos a livre expres�
são que a democracia ainda permite.

E inacreditável que interesses alheios aos
da Empresa, venham interferir negativamente
noProcessoDemocrático; se forampecados os
pronunciamentos supracitados, acredito que
tenhasido um pecado veniale nada que poderá
compr�meter o curso normal das águas da de­
mocracia.

Seria um contra-senso, qualquer cidadão se
opor ao processonatural da democracia; afinal
estamos em novos tempos e em novos cami­
nhos; procuramos com isto compreender o que
está acontecendo em nossa volta, não aceitan­
do a passividade como um caminho mais sau-.
dável aos nossos interesses, mas sim,
procuramos a livre expressão; não como um
ato baderneiro, mas levar aos nossos líderes
novas alternativas; assim, acredito, não ficare­
mos no incompreensível.

Quero dizer com tudo isto, que todo o
ProeessoDemocrático que se discute,mas que,infelizmente não se pratica; não quero aqui (lar
maior ênfase a uma possível privatização ou
não, mas, o que deve ser tratado com maior
carinho e respeito é o sentido amplo da demo­
cracia; Soberania Popular. Não querendo ain­
ela tirar da autoridade suprema, o direito da
ordem, mas simplesmenté valorizar também a

opinião popular..

.Aos leitores assíduos deste Jornal, aos que
compartilham e dos que não, com minhas
idéias iniciais. Pois a premissa maior foi levar
minha inquietação, também como a colabora­
ção no ato de elucidar o que está ainda oculto,
acreditando que todos n6s seremos cúmplices,
se ficarmos na passividade eterna.

_.
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Gastão Cassei
Editor do Unha Viva

Astor Piazzolla morreu com

·71 anos, mas não deixou só "uma
grande lacuna" como se costuma
dizer. Deixou um caminho aberto
pára ser seguído por-algum aven-·

tureíro. Mas um aviso: tem que
ser Um genial aventureiro.

'

Gastão Cassei
Editor do Unha Viva

. Santo psicologismo! TimBurton, o diretor
de "Batman - O Retorno" exagerou no desfile
de analogias sobre a vida urbana e acabou
comprometendo a ação de um filme que tinha
tudo para ser ao mesmo tempo inteligente e

gostoso. Ficou s6 inteligente. >

'

Se sobraram nomes de peso nos créditos
do filme (Michael.Keaton, MichellePfeiffer e
DaniDeVito), faltou um roteiro mais convin­
·cente. Se sobrou qualidade ria fotografia e nos -

cenários, faltou uma trama mais cativante. Se
sobraram caricaturas soci�, !altou sutileza.

O novo Batman, que móvimentou um or­

çamento . de US$ 150 milhões, merece ser,

olhado de longe do estardalhaço' da mídia,
mas não chega a ser um. "cult".Ao 'estampar na
tela,heróis e vilões que se debatem. com as

próprias ambiguidades, ele se esforça para
convocar nossos mais íntimos temores com

relação ao' futuro da sociedade e, especíal-.
mente; 'Sobre as perspectivas e contradições
dos personagens da confusão urbana. A�­
biguidade presente em uma sociedade Iireral­
mente sombria e amedrontada pela violência
e a corrupção-é ogrande tema.A comparação
de Gotham com o nosso tem.po é explícita:
crítica à corrupção, aos pohticos e à hipocri-
sia. ,

Mas o forte do filme está na construção de
seus personagens. Batman (Michel Keaton) é
ummenino rico e certinho traumatizado pelo
assassinato de seus pais. O Pingüim (DaniDe
Vito.) é ummenino revoltado pelo fato de ter
sido abandonado pelos país quando bebê em

função de um defeito físico.
, A Mulher Gato (Michelle
Pfeiffer) é uní secretãría bo­
boca que se insurge contra si
m.esma para vingar todas as

"coitadinhas". Todos solitá­
-rios e com vidas duplas, são
uma espécie de resultado na­
turaI do caos social. Vivem
atormentados como a pró­
pria cidade.

Batman não esconde uma
vertigempela sua duplicidade.É trm persona­
gem arnargo que arbitra valores e os impõe
com. abrutalidade. Em.Gotham não se sabe se
o "cavaleiro das trevas" é a representação do
bem ou do mal. Batman em certam.edida não
existe, pois que é poucomais do que um show
tecnol6gico composto pelos computadores da
batcaverna e dos artifícios do cinto de utilida­
des. O resto é o medo atrás damáscara.

O pinguim é um.personagempobre, plano.
A sutileza não passa nem perto dele. Quer
'Vingar-se do seu abandono e para isso.preten­
de afogar no esgoto todos os primogênitos das
famílias ricas -de Gotham. Vive rodeado de
pinguins e se associa
rios corruptos
para virar pre­
feito. Um per­
sonagen que
não ganhou bzi­
lho nem com a

interpretação
de Daili De
Vito.

Mas brilho é
o que não.falta à
Mulher Gato.
Quer seja pela
interpretação
estonteante de
Michelle Pfeif­
fer, quer pelo
rosário de am­

biguidades que
ela representa.
Ela não é vilã

r

nemmocinha, é uma neurose vestida com um

collant brílhoso, Com -um -.visual sadomaso­
quista{de chicoteetudo) negocia com o pin­
guim para acabar com o Batman, por quem
guarda uma verdadeira paixão. A secretária
deslumbrada pelo charme 40milionário Bru­
ceWayne (Batman) é a mesma Mulher Gato
que s6 deseja desmontar o morcego, mesmo
que antes, precise Iambê-Iosonsualmente na

melhor cena do filme.
'.

-

Como não .poderia deixar de ser, o filme já
causa frenesi entre psicólogos e feministas
que tentam desvendar os segredos daMulher
Gato. Batrnau e Pingüim ficammeio 'esqueci­
dos.Aliás, o esquecimento parece ser um car­

ma do Batman, que no primeiro filme ficou na
sombradoCoringa representado genialmente
por Jack Nioholson.

Mas se em "O Retorno" faltou a elegância
que Burton esbanjou rio prtmeírofilme, neste
valem. a trilha sonora de inspiraçãovagneriana
e os cenários impecáveis.E se no escurínho do

. cinema voltar aquela vontade de que um ho­
mem morcego venha nos libertar dos medos
secretos que nos perseguem, também vai dar
uma vontade secreta de ser aprisionado pelos
er6ticos fantasmas daMulher Gato.

'

cinema e teatro. Mas ele deixou
Inacabado o projeto de 6pera so­
bre a 'vida de Carlos Gardel, que
teria o tenor espanhol Plácido
Dotningos no papel principal.

Piazzolamorreu depois de ter
passado dois anos praticamente
paralisado, 'depois de ter sofrido
um derraJlle em 1992. Morou em
.Mar dei Plata,_NcvaYork, Paris,
'Buenos Aires, para fazer uma.
música CQsniopolita� .Ag'ora,
abandona de vez o bandoneon á

espera de alguém que se diSpu-,
riha - e tenha tàIento_:... para seguir
sua obra revolucionãria. _-, "

--

, Ele morreu à meia noite, de
sábado, dia 4,

-,

em .Buenos Aires
.

como queria. Na Ietra de sua "Ba­
Iada .para un Loco" dizia que o

homem que sabe 'morrer morre
de madrugada.

Quando andou peloBrasil em
1989 Piazzolla falava que sua

maior preocupação eraencontrar
um sucessor, "Amúsica argentina
não 'evolui, estou sozinho há, 30
anos", reclamava. Mas a sua soli-

.

dão é compreensível. O .camânho
escolhido por ele é complexo e

povoado por grandes personali­
'dades damüsica,Astor e seuban-:
doneon encontraramno caminho
"tangueros" "como Terig TucCi,
Carlos Gardel, Alfredo Gabbi e
-Pedro Laurenz, I Cruzaram com

jazziztas como Dízzy Gíllespíe e

GuerryMulligan. Unia órbita .em
- -que poucosmúsicos_se arriscam a

penetrarv.', - '",'
_

-

-

.'

'- O·mais ":'grave é que Píàzzodla o,'

-

não se contentou em trànsitar en­
tre celebridades de diversos gê­
neros musicais. Foi juntando
influências e técnicas, temperan­
do tudo com genialidade e emo­

ção para tirar de tudo isso o.

- "nuevo tango", misturamágica do
tango tradicional, commuito jazz
e um tanto de música erudita. O
'resultado espantou muita-gente:
os tangueros tradicionais o taxa­
ram de intelectuãIizado, mas não
conseguiram deixar de aplaudir
muitas obras' antol6gicas como

"Adios Nonino", "Balada para un
Loco", "Concerto, para, Bando­
neon eOrquestra", "Lfbertango" ',e
"Years ofSolítude",

.

'

.

A marca do "nuevo tango" de
Pâazzolla. é a dràmaticidade, a

,_ pailsação capaz de comover, mo­
ver é emocionar quem o -escutá.

: Isso ocorre a tal ponto que !l� sua

. passagelp por Florranôpolís, .em-
,

1989, um dos,membros de seu

quinteto, tomado pela emoção,
gritava ""sangre,- sangre ...

"
en­

quanto executava uma música.
.

A dramaticidade, fez com que
Astor fosse convocado para com­
por'muitas trilhas sonoras para
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